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de vários países da América 
Latina. O X FOSPA foi rea-
lizado na UFPA, com mais 
de 260 atividades e a denún-
cia latente das atrocidades 
cometidas contra os povos 
amazônicos e avanço do 
fascismo.
No mês de agosto fomos 
às ruas, mais uma vez, de-
fender o respeito às eleições 
livres e à Democracia. O 
Dia Nacional de Mobiliza-
ção Fora Bolsonaro, o 11 
de agosto, foi uma evocação 
histórica para o enfrenta-
mento ao desgoverno geno-
cida de Bolsonaro. Nosso 
sindicato esteve presente na 
manifestação, defendendo 
as eleições livres, os direitos 
sociais, contra a violência, o 
desemprego e a fome.
Relembramos ainda que 
o mês de agosto levanta a 
bandeira contra a Lesbofo-
bia, uma violência invisibi-
lizada contra as mulheres 
lésbicas. O Mês do Orgulho 
Lésbico precisa, antes de tu-
do, ser um momento de luta 
contra o preconceito, contra 
a violência de gênero e, so-
bretudo, contra os crimes de 
ódio.
Avante! Sigamos na luta!

É urgente derrotar o bol-
sonarismo nas ruas e nas 
urnas. O momento é deci-
sivo e reafirmamos o nosso 
compromisso com a defesa 
da Educação Pública, da 
democracia e dos direitos 
da população. Seguimos 
em mobilização, junto às 
demais entidades sindicais 
e movimentos populares e 
sociais, para fortalecimento 
da unidade na luta.
O nosso debate e articula-
ção seguem intensos. No 
mês de julho o Andes-SN 
realizou o 65º CONAD e a 
partir das discussões, atu-
alizamos o nosso Plano de 
Lutas e o compromisso em 
defesa da Educação Públi-
ca, Gratuita, Laica e Social-
mente referenciada. Nesta 
edição publicamos a Carta 
de Vitória da Conquista, 
que enfatiza as condições de 
trabalho e políticas de per-
manência para fortalecer a 
luta por Educação Pública e 
liberdades democráticas.
Num cenário marcado pe-
la fome, o desemprego, a 
destruição socioambiental 
e de violência política, Be-
lém abrigou um encontro 
que reuniu representantes 

A   	ADUFPA-SS, por meio de 
sua assessoria jurídica, in-
forma aos seus associados e, 

também, à categoria docente sobre 
as últimas movimentações havidas 
nos processos abaixo mencionados 
e, ainda, as últimas deliberações a 
respeito de ações judiciais de inte-
resse da categoria:

3,17%:  As ações de execução rela-
tivas as diferenças de 3,17% con-
tinuam sendo diligenciadas pela 
assessoria jurídica da ADUFPA 
com todo o empenho, sendo que 
em levantamento recente dos 110 
processos de execução temos o se-
guinte quadro atual de tramitação: 
65% dos processos já arquivados 
por cumprimento integral da exe-
cução; 15% dos processos estão 
aguardando julgamento de recur-
so no tribunal em Brasília e 20% 
dos processos pagos parcialmente 
(pendente pagamentos de alguns 
docentes por precatório, habilita-
ção de herdeiros, e outros motivos). 
Apesar de termos encontrado mui-
ta dificuldade em localizar alguns 
docentes para efetuar o saque de 
valores, a ADUFPA, por sua as-
sessoria jurídica diligenciou junto 
a PROGEP e logrou a localização 
de muitos docentes envolvidos na 
ação, em especial os docentes com 
valores disponíveis para saque, sen-

do assim, de posse das informações 
obtidas estamos intensificando o 
contato com os docentes para que 
estes providenciem os documentos 
necessários para o levantamento de 
valores.

PROGRESSÁO FUNCIONAL: nas 
Desde fevereiro de 2018, o Minis-
tério do Planejamento, Orçamento 
e Gestao – MPOG, sob o argumen-
to de uniformizar o entendimento 
sobre os requisitos e operacionali-
zação das progressões funcionais, 
editou uma Nota Técnica, onde 
estabelece, em muitos aspectos de 
forma contrária ao estabelecido por 
lei e resoluções interna corporis de 
órgãos federais, como é o caso da 
UFPA, regras como a proibição 
de acumulação de progressão fun-
cional; a limitação do pagamento 
do retroativo dos efeitos financei-
ros das progressões, e ainda a exi-
gência da expedição do título de 
doutor ou mestre, para que seja 
efetivada a progressão relativa aos 
mesmos. Sendo assim, reiteramos 
a orientação aos docentes que agi-
lizem seus pedidos de progressão  
funcional, evitando a acumulação 
e o transcurso do prazo para reque-
rer a progressão e, em caso neces-
sidade, recorram a assessoria jurí-
dica da ADUFPA para garantia de 
seus direitos.

Jornal ADUFPA é uma publicação da Associação de 
Docentes da Universidade Federal do Pará – Seção 
Sindical do Sindicato Nacional dos Docentes das 
Instituições de Ensino Superior.
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Mais de  50 c idades 
realizaram atos pe-
lo Fora Bolsonaro 

e em defesa da democracia 
e do processo eleitoral na 
quinta-feira, 11 de agosto. 
Em Belém, a ADUFPA refor-
çou a luta por eleições livres, 
contra a violência, contra o 
desemprego e contra o atual 
governo.
 O mês de agosto é marcado 
por lutas históricas e mais 
que  o  Dia  do  E s tudante , 
celebrado desde 1927 por 
conta dos primeiros cursos 

superiores inaugurados no 
país , a data marca a vira-
da na luta contra a ditadura 
militar. No mesmo mês, em 
1977, foi lido o manifesto no 
Largo de São Francisco (SP), 
no qual os docentes pediam 
o fim do regime autoritário e 
a redemocratização do Bra-
sil.
 Em 2022 , o episódio his-
tórico foi evocado para de-
fender o respeito às eleições 
livres e à Democracia. Mais 
de 1 milhão de pessoas assi-
naram a carta, que foi lida 
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em diversas universidades do 
País e celebrada nos atos do 
11 de agosto.  
 Em Belém, o Dia Nacional 
de Mobilização Fora Bolso-
naro,  o enfrentamento ao 
governo fascista e genocida 
também foi nas ruas. Enti-
dades sindicais, movimentos 
estudantis, sociais e popula-
res fizeram uma marcha do 
Mercado de São Brás até a 
Praça da República. A ADU-
FPA esteve presente na ma-
nifestação, reaf i rmando a 
luta em defesa da Educação, 

da Democracia, por eleições 
livres, direitos sociais, con-
tra a violência, o desempre-
go e a fome.
 “Estamos sob ameaça de 
um estado fascista. Por isso, 
o 11 de agosto é uma data 
que se coloca em defesa do 
Estado Democrático. É um 
levante dos estudantes mo-
vimentos sociais e entidades, 
um levante da resistência em 
defesa da Democracia e dos 
nossos direitos”, ressaltou a 
diretora geral da ADUFPA, 
Adriane Lima.  

#11DEAGOSTO - DERROTAR BOLSONARO NAS 
RUAS E NAS URNAS



A U F PA 
está entre 
as universida-

des que correm o risco 
de parar suas atividades 
até o final do ano em razão 
dos cortes no orçamento. O levan-
tamento publicado na imprensa no início de agosto, 
apontou que 17 instituições federais de ensino supe-
rior estão sem verbas para manter o funcionamento 
básico dos campi, despesas como a energia elétrica e 
o abastecimento de água. Na UFPA, são quase R$13 
milhões a menos do orçamento programado na 
LOA/2022, cerca de R$26 milhões.
 
As universidades federais têm sido alvo constante dos 
contingenciamentos e cortes de recursos. O orçamen-
to discricionário, que já foi de R $12 bilhões em 2011, 
caiu até 2021, quando chegou a R $4,4 bilhões. Neste 
momento, as universidades estavam apenas no sistema 
remoto. Com o retorno presencial, o governo de Bol-
sonaro não garantiu a recomposição do orçamento. 

 
No mês de maio, o governo fede-

ral anunciou o bloqueio de 14,5% no orçamento do 
Ministério da Educação (MEC) e unidades vincula-
das, representando cerca de R $1 bilhão a menos para 
as universidades federais. Na UFPA, o impacto seria 
de R $28 milhões a menos no orçamento. Na ocasião, 
o reitor, Emmanuel Tourinho, afirmou que o bloqueio 
era um "duro golpe contra a educação e a ciência".
 
Dias depois, o MEC anunciou a redução do bloqueio, 
passando de 14,5% para 7,2%. Os valores desbloque-
ados resolvem parcialmente a situação. “É indispen-
sável a recuperação integral do orçamento bloquea-
do. Não há mais o que cortar nas despesas. Não é 
possível manter o funcionamento regular da UFPA 

até o final 
do ano sem a 

devolução total do 
recurso bloqueado”, 

declarou o reitor da UFPA, 
Emmanuel Tourinho.

 
Além das despesas básicas dos campi, os cortes 

comprometem diretamente o financiamento do ensi-
no superior e a pesquisa brasileira, atingindo também 
o acesso e permanência estudantil, principalmente de 
estudantes pretos e pobres das periferias brasileiras.
 
“O fundo público continua sendo saqueado pela ló-
gica clientelista da política desenvolvida por Bolsona-
ro. O Centrão, no Parlamento, continua desviando 
recursos de suas finalidades precípuas ao permitir que 
o orçamento secreto seja o maior balcão de negócios 
da política brasileira e, por dentro do Poder Executi-
vo, o Ministério da Defesa tem recebido constantes 
aumentos em suas rubricas para o uso privilegiado 
do(a)s militares, em produtos e serviços alheios ao 
serviço público. Contudo, ao lado dessa irresponsabi-
lidade orçamentária, a fome, miséria e o desemprego 
invadiram os lares da classe trabalhadora no Brasil”, 



denunciou a diretoria Nacional do AN-
DES-SN.
 
O desvio das verbas da Educação para as emendas 
do Congresso, o orçamento secreto, prejudicou pelo 
menos 18 programas do MEC desde 2020, entre eles, 
a concessão de bolsas de estudos no ensino superior 
(Capes), o Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) e 
Programas de Bolsa-Permanência. 
 
Educação e Ciência resistem!
 
Durante a pandemia de Covid-19, o orçamento des-
tinado para Ciência e Tecnologia foi reduzido para R 
$17,2 bilhões - valores corrigidos pela inflação do pe-
ríodo. No mesmo ano, o repasse para o Ministério da 
Defesa percebeu reajuste de 16,16% e para o Minis-
tério da Economia, 19%. Já a Saúde também sofreu 
corte da ordem de 12%, enquanto a Educação perdeu 
8,61% em verbas destinadas.
 
O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MC-
TI), que teria R $10,8 bilhões em 2022, viu pouco 
mais de R $5,1 bilhões serem bloqueados para reduzir 
o déficit nas contas públicas. R $1,2 bilhão aparece 
como crédito suplementar, ainda sujeito à aprovação 

do Congresso pa-
ra ser executado – caso a arre-
cadação de impostos aumente. Excluídos 
esses valores e despesas obrigatórias, como salários, o 
MCTI conta com apenas R $1,8 bilhão para o ano, o 
equivalente a 16% do orçamento de 2013.
 
Segundo nota técnica, divulgada no mês de julho pe-
lo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), o 
investimento em C&T, em 2021, foi menor do que 
nos 12 anos anteriores. Em 2013, a mesma área havia 
recebido o maior valor da série histórica desse período, 
totalizando um investimento de R $27,3 bilhões.
 
"As áreas de Ciência e Tecnologia, bem como a assim 
chamada 'inovação' - caracterizada como conheci-
mento transformado em produto para ser colocado 
no mercado e gerar receita - estão submetidas às polí-
ticas predatórias articuladas por setores da sociedade 
nada preocupados com o social, os quais avançaram 
significativamente na produção de legislação que per-
mite o usufruto de recursos públicos e de instituições 
igualmente públicas para alcançar os seus interesses 

privados", afirma César Min-
to, 1° tesoureiro da Regional São Paulo 

do ANDES-SN.
Apesar dos cortes de verba, da perseguição ideológica 
e da política de sucateamento das universidades públi-
cas e institutos de pesquisa, a produção científica con-
tinua entre as mais expressivas do mundo. O Brasil é 
o 13° produtor de Ciência no mundo, em número de 
trabalhos publicados desde 2018, tendo a produção 
de artigos científicos aumentado 32,2% em 2020, 
frente a uma média mundial de 27,1%. 
“Nós temos uma universidade pública de qualidade, 
resultado do engajamento de professores e pesquisa-
dores que têm compromisso e responsabilidade com 
a produção do conhecimento. O projeto de Bolsonaro 
é acabar com a universidade pública. É acabar com o 
acesso da população ao ensino qualificado, transfor-
mando um direito em serviço. Os cortes representam 
a privatização do ensino público superior e nós não 
podemos permitir”, alerta a diretora geral da ADUF-
PA, Adriane Lima. 
*com informação ANDES-SN
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CARTA DE VITÓRIA DA CONQUISTA

E ntre os dias 15 e 17 de julho 2022 aconteceu 
o 65º CONAD do ANDES-SN, o primeiro 
presencial em tempos de pandemia, realiza-

do numa conjuntura de aprofundamento do pro-
jeto do capital, em que as políticas ultraneolibe-
rais assolam a classe trabalhadora. Este cenário é 
marcado por uma realidade de fome, desemprego, 
destruição socioambiental e de violência política, 
com o avanço do fascismo. Os ataques aos direitos 
sociais, às políticas públicas e à democracia per-
petuam a violência, sobretudo contra mulheres, 
população e juventude negra, povos originários e 
tradicionais, população LGBTQIAP+, direitos da 
classe trabalhadora em geral e seu direito de lutar.
O(A)s delegado(a)s, o(a)s observadore(a)s e convi-
dado(a)s tiveram a oportunidade de conhecer um 
pouco mais da história de luta e resistência e da 
musicalidade que emana de Vitória da Conquista.
O território que hoje abriga a cidade de Vitória 
da Conquista, terceira maior cidade do estado da 
Bahia, foi habitado pelos povos indígenas Mon-
goyó, Ymboré e Pataxó. Os aldeamentos se espa-
lhavam por um longo território, das margens do 
Rio Pardo até o Rio de Contas, conhecido como 
"Sertão da Ressaca". Além das populações indíge-
nas, populações negras, ainda presentes nos terri-
tórios quilombolas rurais e urbanos, construíram 
a ocupação dos sertões mais profundos da Bahia 
desde o período colonial.
A ADUSB, seção sindical do ANDES-SN que 
neste ano completará seu 40º aniversário, sediou 
o 65º CONAD, recebendo-nos com aconchego e 
afeto, o que nos aqueceu no frio e garoa inusitados 
para o imaginário acerca da Bahia. A comissão lo-
cal organizou os debates das plenárias no auditório 
Glauber Rocha, natural de Vitória da Conquista 
e referência do Cinema Novo, e nas salas de aula 

do módulo IV tivemos as discussões dos grupos 
mistos.
A organização do evento proporcionou-nos condi-
ções para termos um CONAD de qualidade. Tive-
mos batuques, pífanos, samba e MPB brindando-
-nos entre os intervalos para os lanches e almoço 
- maravilhosos, pois a arte e a cultura popular nos 
animam na nossa luta cotidiana. Sempre conta-
mos com a presença da equipe de coordenação 
do evento, composta pela diretoria da ADUSB e 
o apoio logístico dos funcionários e funcionárias 
da seção sindical e da equipe de monitores e mo-
nitoras.
De pronto na plenária de abertura o ANDES-SN 
reafirmou o compromisso com a defesa da catego-
ria num ato de apoio e solidariedade à professora e 
lutadora Elizabeth Lewis, ex-presidenta da ADU-
NIRIO, que está sob ameaça de cancelamento de 
sua efetivação.
Foram três dias de intensos debates em plenárias 
e grupos mistos, como preza nosso histórico mé-
todo de deliberar as ações do sindicato pela base. 
Atualizamos a análise de conjuntura e o Plano 
Geral de Lutas, reafirmando o compromisso do 
ANDES-SN em defesa da Educação Pública, Gra-
tuita, Laica e Socialmente referenciada. Na análise 
de conjuntura, em âmbito nacional, destacou-se a 
violência política, os ataques à Educação e aos di-
reitos sociais e trabalhistas.
Reafirmamos a necessidade de construção da uni-
dade na luta para enfrentar o bolsonarismo nas 
ruas e nas urnas. No Plano Geral de Lutas apon-
tamos os imensos desafios em organizar a reação 
contra a privatização da Educação, os cortes orça-
mentários, o reuni digital, o retorno presencial sem 
as condições sanitárias e de ensino e aprendizado 
adequadas, e a defesa da liberdade de cátedra.

Aprovamos a prestação de contas e o orçamento 
para o próximo ano, tarefa precípua do CONAD, 
que possibilitará continuarmos fortalecendo nos-
sas lutas, o enfrentamento ao projeto do Capital e 
seu representante na versão ultraneoliberal, o go-
verno Bolsonaro, que tem promovido um retroces-
so civilizatório e, em particular, atacado a educa-
ção pública e as universidades, institutos e Cefets.
Como o momento exige, foi um CONAD pleno 
de discussões, tanto pelos desafios que a conjuntu-
ra nos impõe, como pela necessidade de fortalecer 
nossa posição contra o assédio em todas as dimen-
sões dessa sociedade exploradora e opressora da 
vida e do planeta, que os interesses do Capital ten-
ta nos impor.
Os tempos sombrios de retrocessos e conserva-
dorismo, “página infeliz da nossa História”, que 
ameaçam retornar, contrapondo-se àquilo que 
historicamente construímos em nosso Sindicato, 
não podem incidir sobre nossa luta e sobre o signi-
ficado do que é preciso fazer rumo à emancipação 
humana.
Temos o desafio de derrotar Bolsonaro e o bolso-
narismo, que representam o retrocesso político e 
civilizatório que o país atravessa. Com unidade e 
firmeza em nossos princípios, venceremos essa eta-
pa e continuaremos a realizar o projeto histórico 
de educação emancipadora que há 41 anos nosso 
sindicato tem construído.
Nem um passo atrás, nossa luta é por uma so-
ciedade anticapitalista, antimachista, antiLGBT-
QIAP+ fóbica e anticapacitista.
Fora Bolsonaro e Mourão!
Em defesa das liberdades democráticas!
Contra os desmontes da educação pública!
Viva o ANDES-SN!
Vitória da Conquista (BA), 17 de julho de 2022.

65º. CONAD DO ANDES-SN: Retorno presencial com condições de trabalho e políticas de permanência para fortalecer a luta por Edu-
cação Pública e liberdades democráticas
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 TIRE O PRECONCEITO DO CAMINHO!

Agosto é o mês do Orgulho Lés-
bico e mais que uma celebra-
ção, é um momento de reafir-

mar a militância e a luta dessas mu-
lheres. Hoje, a principal bandeira das 
mulheres lésbicas é o enfrentamento 
da invisibilidade frente ao Estado e 
sociedade. Se não são vistas, ignora-
-se a criação de políticas públicas de 
proteção contra a Lesbofobia, uma 
violência praticada diariamente por 
conta da orientação sexual e alicer-
çada na misoginia, no sexismo e no 
ódio contra as mulheres lésbicas. 
Um episódio emblemático pode tradu-
zir o que significa para as mulheres 
lésbicas essa invisibilidade. Em 2016, 
na cidade de Ribeirão Preto (SP), Lua-
na Barbosa dos Reis, de 34 anos, lés-
bica, negra e periférica, foi espancada 
por policiais militares na presença do 
filho, há poucos metros de sua casa. 
Dias depois, Luana veio a óbito em 
decorrência da gravidade das lesões. 
O caso segue na impunidade. 
A violência contra mulheres lésbicas 
passa longe das estatísticas do Esta-
do e, em geral, são relacionadas co-
mo óbitos não tipificados. Os últimos 
dados publicados sobre o lesbocídio 
no Brasil são de 2018 e indicam que 
houve um aumento de 80% de mortes 
de mulheres lésbicas, entre os anos de 
2016 e 2017. O Dossiê sobre lesbocí-
dio no Brasil relaciona, além dos ho-
micídios, as estatísticas de suicídios, 
em razão do preconceito e isolamento 
impostos a essas mulheres. Em 55% 
dos casos de lésbicas mortas, as víti-
mas eram não-feminizadas. Em 42% 
desses mesmos registros, as vítimas 
eram negras.
Os dados também demonstram que a 
média da faixa etária das vítimas é de 
24 anos e 63% dos casos aconteceram 
em regiões do interior dos estados. 
Em 83% dos casos, os crimes foram 
praticados por homens. Os dados da 
pesquisa foram coletados em veículos 
de mídia e redes sociais e o número de 
casos é distante da realidade, já que 
não existem estatísticas oficiais sobre 
o lesbocídio.
 “A população lésbica não tem dados 
institucionais do lesbocídio, por con-
ta da invisibilidade dos nossos cor-
pos. Não é interessante para o Estado 
que os nossos corpos sejam visíveis, 
porque a gente rompe com o maior 
paradigma existente na sociedade pa-
triarcal, que é o de não viver nossa vi-
da em detrimento dos homens. Quan-
tas de nós ainda teremos que morrer 
para que a sociedade nos enxergue”, 
questiona Simara Esmael, fundadora 
do Coletiva Lesboamazonidas.  

Agosto é o mês do orgulho lésbico e a Adufpa é parceira na luta contra toda forma de discriminação, como o racismo, a homofobia e a lesbofobia. Tire 
o preconceito do caminho, que queremos passar com a nossa luta!

Além dos lesbocídio, caracterizados 
como crimes de ódio, outros tipos de 
violências também são sofridas por 
mulheres lésbicas. Estupro corretivo, 
fetichização do relacionamento entre 
mulheres, negligência na área da saú-
de, falta de opções para o sexo se-
guro, agressões físicas e psicológicas 
são algumas delas. 

“A lesbofobia é todo e qualquer ato 
ou ação ou palavra dirigida com ódio 
aos corpos lésbicos e nesse sentido 
existe um universo amplo de violên-
cia que rejeita e ignora a existência 
dessas mulheres. Por exemplo, quan-
do uma “sapatão” é descoberta den-
tro da família e essa família tira o 
direito dessa mulher ir a outros lu-
gares, ou tira o dinheiro quando ela 
depende financeiramente, é uma for-
ma de corrigir moralmente. Nos or-
ganizamos coletivamente para garan-
tirmos a execução e a produção de 
políticas públicas para nós para al-
cançarmos o bem viver e a dignidade 
dos nossos corpos”, defende Simara. 
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X FOSPA: TODAS AS VOZES EM DEFESA DA 
AMAZÔNIA

Foi nas ruas do centro de Belém que os repre-
sentantes dos povos da Amazônia e movi-
mentos sociais de diversos países da América 

Latina se reuniram para a abertura do X Fórum 
Panamazônico (FOSPA), realizado de 28 a 30 de 
julho. Foram três dias de debates e cerca de 260 
atividades, entre rodas de conversa, atos em home-
nagem aos mártires da Amazônia e abordagem de 
temas relacionados à defesa das populações locais, 
da floresta, da democracia e de todas as formas de 
vida na região.  
Uma das atividades foi o lançamento do relatório 
parcial sobre as violações de direitos humanos e 
contra a natureza na Amazônia. As denúncias 
foram apresentadas no Tribunal Internacional de 
Direitos da Natureza, formado por uma delega-
ção de juízes éticos que visitaram as  cidades de 
Altamira, Anapu, Marabá, Parauapebas e Canaã 
dos Carajás, municípios com históricos de violên-
cias causadas pelos conflitos agrários, mineração, 
agronegócio e hidrelétricas. As manifestações fo-
ram publicadas na Declaração Pan-Amazônica de 
Belém, onde foram elencados 35 pontos relaciona-
dos aos obstáculos enfrentados por povos indíge-
nas, quilombolas, ribeirinhos, negros e defensores 

dos direitos humanos e da natureza. (disponível em 
www.fospabelem.con.br)                               
Nesta edição, o Fospa homenageou vinte mártires 
dos países da Pan-amazônia, lideranças que dedi-
caram suas vidas em defesa da floresta. Os povos 
indígenas foram homenageados e um momento es-
pecial lembrou as vítimas da Covid-19. Um tecido 
branco foi disposto no auditório Benedito Nunes 
para que as pessoas pudessem escrever os nomes 
de familiares e amigos que morreram com a pan-
demia.
Outro momento especial durante a programação 
do X Fospa foi a exibição do filme “Pisar Suave-
mente na Terra", do diretor, Marcos Colón. O 
evento contou com as presenças da cacica Katia 
Akrãntikatêgê e de José Manuyama, que são per-
sonagens principais do filme, além do pensador e 
líder indígena Ailton Krenak, que também parti-
cipa da obra. 
"Nós somos uma boa pedra no caminho das cor-
porações, reeducando a nós mesmos, reeducando 
as pessoas para valores que são verdadeiros e pro-
porcionam vida para todos nós. Nós precisamos 
denunciar que o desenvolvimento e o progresso 
não é mais o que o planeta terra precisa. Nós pre-

cisamos de envolvimento, com os outros, com as 
paisagens e os territórios onde nós vivemos e pisar 
suavemente na terra”, disse Krenak. 
Durante a programação, a ADUFPA realizou a 
roda de conversa “Quais os desafios da RE-exis-
tência das mulheres negras, indígenas, latinoame-
ricanas e caribenhas”. O debate teve como media-
dora a diretora da ADUFPA, Adriane Lima e teve 
a participação da artista e jornalista multimídia 
Priscila Duque, da multiartista e transexual da 
Amazônia Gabriela Luz e da representante do 
Conselho de Educação Popular da América Latina 
e Caribe, Mundinha.  
O Fospa reúne representantes dos nove países da 
Pan-Amazônia: Brasil, Guiana Francesa, Surina-
me, Guiana, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, 
Bolívia, além de outros países da Europa e Ásia. 
A primeira edição ocorreu em 2001, também em 
Belém, a partir do acúmulo de troca de experiên-
cias no 2º Encontro pela Humanidade e contra o 
Neoliberalismo, em 1999, e logo depois, durante 
o 1º Fórum Social Mundial. A ideia do encontro 
é ter um espaço para análise e trocas sobre a rea-
lidade amazônica e propor ações de resistência e 
luta dos povos. 


